MARIA, A SENHORA DO SILÊNCIO

A vida de Maria não foi uma “tournée” turística. Numa viagem turística tudo está previsto e não há possibilidade de surpresas. A vida de Maria não foi assim. A Mãe percorreu as nossas mesmas estradas, com as características típicas de uma peregrinação: sobressaltos, confusão, perplexidade, surpresas, medo, fadiga... Mais do que tudo, houve in​terrogações: Que é isso? Será mesmo? E agora, que vamos fazer? Não vejo nada. Está tudo escuro.

Seu pai e sua mãe estavam admirados com as coisas que dele foram ditas (Lc 2, 33). Mas eles não entenderam as palavras que lhes dissera (Lc. 2, 50).

Quando Maria apresentou o menino ao templo de Jerusalém, Simeão, inspirado pelo Espírito Santo, tomou o menino dos braços de sua mãe e  disse: Es​te menino que vós vedes nos meus braços é o esperado de Is​rael. É a luz que brilhará sobre todas as nações. Todos tomarão partido diante dele, uns a favor e outros con​tra. Haverá ressurreição e morte, ruína e restauração. Agora já posso fechar os meus olhos, já posso morrer em paz, porque as minhas esperanças se cumpriram.
Qual foi a reacção de Maria diante dessas pala​vras? A mãe ficou muda, «admirada» com tudo o que se dizia (Lc 2, 33). Era tudo tão estranho. Estava admi​rada? Sinal de que ignorava alguma coisa e de que não entendia tudo a respeito do mistério de Jesus. A admiração é uma reacção psicológica de surpresa dian​te de algo desconhecido e inesperado.

Já antes tinha acontecido uni episódio semelhan​te. Foi uma noite do nascimento de Jesus. Alguns pastores foram depressa e encontraram Maria, José e o Menino. E contaram‑lhes o que tinham visto naquela noite. O evangelista acrescenta: E todos os que os ou​viam ficavam admirados com as coisas que diziam (Lc 2, 18). Quem eram esses todos que ouviam e ficaram admirados? Basta retroceder dois versícu​los: Maria, José e o Menino, (Lc 2, 16). Eram eles que estavam admirados.

Quando Maria e José encontraram‑no Jesus no templo. A mãe teve um desabafo emocional: Que fizeste connosco? A resposta do menino foi seca, cortante e distante. Porque se preocupam comigo? Meu Pai é a minha única ocupação e preocupação. Foi uma verdadeira declara​ção de independência. Maria ficou paralisada, sem entender na​da (Lc 2, 50), navegando num mar de escuridão, pen​sando no que poderiam significar aquelas palavras e, principalmente, aquela atitude.

Nos três acontecimentos, os actos e palavras de Jesus, não foram inteiramente compreendidos pela Mãe. A confissão sobre a estranheza (Lc 2, 18; 2, 33) e ignorância (Lc 2, 50) só pode ter saído da boca de Maria. A comunidade, que a venerava tanto, jamais as teria dito. A Mãe foi humilde, fundamentalmente, humilde.

Guardava e meditava essas coisas (Lc 2, 19). Que fazia a Mãe, em tais apuros? Ela mesma nos diz: agarrava‑se às palavras do passado, para poder manter‑se de pé agora. Aquelas palavras eram lâmpadas. E a Mãe man​tinha essas lâmpadas sempre acesas: guardava‑as dili​gentemente e meditava‑as no seu coração (Lc 2, 19; 2, 50). Não eram folhas mortas, mas recordações vivas. Quando os acontecimentos do presente pareciam enigmáticos e desconcertantes, as lâmpadas acesas das lembranças antigas iluminavam a escuridão perplexa da actualidade.

A «compreensão» do mistério de Jesus por parte de Maria, andava realizando-se mediante uma inquebrantável adesão à vontade de Deus, que se ia manifestando nos novos acontecimentos.

